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R E C I N O F I L I A  
( R E C I N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A recinofilia é a satisfação, motivação, determinação, autesforço e interesse 

sincero de a conscin, homem ou mulher, realizar reforma íntima cosmoética ou reciclagens intra-

conscienciais (recins). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-
ção; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo procede igualmente do idioma Latim, cyclus, 

“período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Apareceu no Século 
XVIII. O elemento de composição filia vem do idioma Grego, phílos, “amigo; querido; queredor; 
agradável”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Apreço pela recin. 2.  Propensão pela recin. 3.  Motivação à meta-

noia. 

Neologia. Os 3 vocábulos recinofilia, minirrecinofilia e maxirrecinofilia são neologis-

mos técnicos da Recinologia. 
Antonimologia: 1.  Recinofobia. 2.  Autevoluciofobia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às reciclagens intraconscienciais. 
Coloquiologia: a ato de encarar a vida com outros olhos. 
Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1. “Recin. A autorreciclagem intraconsciencial, ou recin, é a tarefa contínua”. “Não 
existe modificação evolutiva instantânea. As mudanças da consciência ocorrem gradativamente, 

passo a passo, com recorrências dos surtos de imaturidade até a estabilização da autopensenidade 

em patamar evolutivo superior”. 
2. “Recinologia. A evolução consciencial se faz, intrínseca e inevitavelmente, pela re-

cin”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreciclagem intraconsciencial; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 
Fatologia: a vontade de mudar; o primeiro passo; o ato de “começar do zero”; o exem-

plarismo; a dedicação; a facilidade em realizar reciclagens; a vontade aplicada à realização das 

mudanças intraconscienciais; a desdramatização dos problemas diários; os trafores auxiliando nas 

recins; o abertismo consciencial; a autocrítica sadia; as autossuperações; as observações constan-

tes das vivências de outras consciências; o Planeta-Hospital; a escrita reciclogênica; as análises 

das heterocríticas; a modelagem pessoal; a resiliência; a alegria constante em buscar realizar re-

cins; a antivitimização; as reflexões recinofílicas; a sabedoria milenar;  a higiene mental; as refle-

xões otimizando as autorreciclagens; a Cosmoética levando a recins; a “voz interna” mostrando  
o caminho; as recins do inversor; as recins do reciclante; a saída da zona de conforto ou acomoda-

ção; as mudanças notáveis da consciência; as recins realizadas em curto tempo; as conversas  

e reflexões auxiliando nas recins; as autopesquisas; as anotações pessoais; a utilização do cons-

cienciograma na identificação dos trafares, trafores e trafais; a autocompreensão; a teática in-

fluenciando nas mudanças pessoais; a virada de mesa; as metodologias facilitando as recins; a na-

turalidade em reciclar traços pessoais; a identificação do temperamento; a autoconscienciometria; 

a intransferibilidade das recins pessoais; a maturidade consciencial; o discernimento; o raciocínio; 

a consciencioterapia norteando as reciclagens; a autoconsciencioterapia; a renovação cerebral;  
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a reforma íntima constante; a dinamização da evolução; o autoconhecimento; a agenda recinoló-

gica; o autodomínio holossomático; a motivação pessoal para realizar a proéxis, geradora de reci-

clagens; a recin profunda; as reciclagens de temperamento; a flexibilidade nas recins; as recicla-

gens prazerosas; as recins levando à desperticidade; a inteligência evolutiva (IE). 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o aproveitamento 

dos insights emitidos pelos amparadores extrafísicos; os desbloqueios das energias conscienciais 

(ECs) a partir da eliminação dos emocionalismos; a prática da tenepes auxiliando nas correções 

de erros; o autoparapsiquismo recinológico; as reciclagens intraconscienciais refletindo extrafisi-

camente; as companhias extrafísicas milenares sendo assistidas a partir das recins; as recins pro-

movendo reeducação parapsíquica; a mudança do padrão energético após reciclagens intracons-

cienciais; a mudança de companhias extrafísicas; as projeções vexaminosas orientando para mu-

danças; as reflexões durante e depois da projeção consciente (PC); as retratações extrafísicas ge-

radas por meio das recins; os autocompromissos multidimensionais fixados na agenda recinoló-

gica. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo invéxis-recin; o sinergismo recéxis-recin; o sinergismo 

inteligência evolutiva–autopesquisa. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da auteducação evolutiva;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do aprender a refletir refletindo; o prin-

cípio autossuperador de acrescentar diariamente melhorias aos autodesempenhos. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código pessoal de priorização evolutiva; o código da pesquisa pessoal. 
Teoriologia: a teoria da evolução por meio dos autesforços; a teoria da recuperação 

das unidades de lucidez (cons); a teática de 1% de teoria e 99% de prática. 
Tecnologia: a técnica da recin; a técnica do conscienciograma; a técnica da autorre-

flexão de 5 horas; a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; as técnicas projecioterápicas; a téc-

nica de mais 1 ano de vida intrafísica; as técnicas conscienciológicas conscienciométricas auxi-

liando nas reciclagens intraconscienciais. 
Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; os voluntários conscienciológicos. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorrecexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autorreeducaciologia; 

o laboratório diuturno da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisivel da Recexologia; o Colégio Invisível da Recinologia;  

o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Co-

légio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível 

dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 
Efeitologia: o efeito qualificante da autorrecin sendo importante motivador da reciclo-

genia; os efeitos do autodidatismo nas reciclagens. 
Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da autorrecin. 
Ciclologia: o ciclo estudo-reflexão-metarreflexão-recin; o ciclo evolutivo recéxis-recin; 

o ciclo estagnação-transformação. 
Binomiologia: o binômio ação-reflexão; o binômio crise-crescimento; o binômio ouvir- 

-refletir; o exercício do binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio tentativa-acerto. 
Interaciologia: a interação vontade-intencionalidade. 
Crescendologia: o crescendo evolutivo recinológico obtido no cumprimento efetivo das 

tarefas autorreducativas; o crescendo pesquisa acadêmica–autopesquisa conscienciológica. 
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Trinomiologia: o trinômio tentativa-esforço-realização; o trinômio trafor-trafar-trafal; 

o trinômio intenções-interesses-objetivos; o trinômio automotivação-trabalho-lazer para novas 

reciclagens intraconscienciais. 
Polinomiologia: o polinômio vontade–intencionalidade cosmoética–autorganização in-

traconsciencial–autocomprometimento–recin. 
Antagonismologia: o antagonismo dogmatismo religioso / autopesquisa consciencioló-

gica; o antagonismo autoconflitividade / autopacificação; o antagonismo autocorrupção / autos-

superação de trafares; o antagonismo autocompromisso de promover as recins / autodesobri-

gação anticosmoética às recins. 
Politicologia: a lucidocracia; a recinocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à renovação consciencial. 
Filiologia: a recinofilia; a reciclofilia; a recexofilia; a neofilia; a conviviofilia; a cosmo-

eticofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a recinofobia; a recexofobia; a neofobia. 
Sindromologia: a síndrome de Gabriela; a evitação da síndrome da mesmice. 
Mitologia: o mito da autoqualificação sem dedicação. 
Holotecologia: a recinoteca; a recexoteca; a conscienciometroteca; a consciencioteca;  

a consciencioterapeuticoteca; a cognoteca; a experimentoteca; a grupocognoteca; a socioteca; 

a convivioteca. 
Interdisciplinologia: a Recinologia; a Recexologia; a Invexologia; a Reciclologia;  

a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Conscienciometria; a Consciencioterapia; a Autodetermi-

nologia; a Autopesquisologia; a Interassistenciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin recinofílica; a conscin-cobaia; a conscin flexível; a conscin refle-

xiva; a conscin lúcida; o ser cosmoético; o ser interassistencial. 

 
Masculinologia: o intermissivista; o autopesquisador; o intelectual; o exemplarista;  

o autodecisor; o consciencioterapeuta; o reciclante existencial; o inversor existencial; o proexista; 

o proexólogo; o epicon lúcido; o evoluciente. 

 
Femininologia: a intermissivista; a autopesquisadora; a intelectual; a exemplarista;  

a autodecisora; a consciencioterapeuta; a reciclante existencial; a inversora existencial; a proe-

xista; a proexóloga; a epicon lúcida; a evoluciente. 

 
Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens 

criticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens sapiens; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens argumentator; o Homo sapiens organisatus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minirrecinofilia = a motivação intermitente em realizar recins; maxirreci-

nofilia = a motivação constante em realizar recins. 

 
Culturologia: a cultura da recin ininterrupta; a cultura da Autorrecexologia; a cultura 

da autorrenovação consciencial. 

 

Multidimensionalidade. A disposição em realizar recins gera repercussões positivas pe-

rante a realidade multidimensional, refletindo nas consciexes presentes na psicosfera da conscin 

recinofílica, podendo realizar retratações interconscienciais. 
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Grupocarmologia. A vontade de mudar a si mesmo atua direta e indiretamente no gru-

pocarma da consciência recinofílica, incentivando reciclagens aos integrantes do grupo. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Recexologia, eis cotejo com 11 itens mostrando trafores da 

conscin recinofílica e trafares da conscin recinofóbica, enumerados na ordem alfabética, visando 

auxiliar o leitor ou leitora na autavaliação dos traços conscienciais: 

 

Tabela  –  Cotejo  Conscin  Recinofílica  /  Conscin  Recinofóbica 

 

Nos Conscin  Recinofílica  Conscin  Recinofóbica 

01. Abertismo Fechadismo 

02. Acabativa Precipitação 

03. Autocrítica Omissão 

04. Autorganização Ingenuidade 

05. Autorreflexão Impulsividade 

06. Lucidez autevolutiva Sectarismo egocêntrico 

07. Mentalsomática Psicossomática 

08. Neofilia Neofobia 

09. Parapsiquismo sadio Materialismo 

10. Proatividade Acomodação 

11. Voliciolina Catatonia consciencial 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a recinofilia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  recinológica:  Autorrecinologia;  Homeostático. 
02.  Autoparapsiquismo  recinológico:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
04.  Escrita  reciclogênica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
05.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
06.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 
07.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 
08.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 
09.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
10.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 
11.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
12.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 
13.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 
14.  Recinometria:  Recinologia;  Neutro. 
15.  Resistência  antirrecin:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 
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A  VIVÊNCIA  DO  PARADIGMA  CONSCIENCIAL  PODE  LEVAR   
A  CONSCIN  LÚCIDA  A  DESENVOLVER  O  APREÇO,  GOSTO  

PELAS  RECINS,  DESDRAMATIZANDO  OS  PROBLEMAS   
A  SEREM  ENFRENTADOS  NA  MULTIEXISTENCIALIDADE. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o nível da recinofilia pessoal? 

Quais técnicas ou ferramentas utiliza para desdramatizar a necessidade de mudança intracons-

ciencial? 
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